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Estudos sobre empreendedorismo destacam a família como fator relevante no processo de 
criação de negócios e mostram que crescer em um ambiente onde a família é empreendedora 
mune o indivíduo de capital familiar. Este estudo tem como objetivo analisar a influência da 
família na criação de pequenas empresas no setor de confecções no município de Tobias 
Barreto, no interior do Estado de Sergipe. Para isso, foi realizada survey a com 56 pequenas e 
micro empresas do setor de confecções.  Foram aplicados questionários com os 
gestores/fundadores das pequenas empresas com utilizando-se da escala tipo Likert de 5 
pontos. Os resultados da pesquisa mostram que nessa amostra, o desejo de empreender e o 
suporte necessário para que se concretize o negócio se inicia na família, principalmente 
naquelas famílias que já possuem uma cultura empreendedora e portanto, tem maior 
propensão para formar empreendedores. 
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Abstract 
Entrepreneurship studies highlight the family as a relevant factor in the creation of business 
process and show that growing up in an environment where the family is entrepreneurial 
provides the individual of family capital. This study aims to analyze the influence of family 
on the creation of small businesses in the garment sector in Tobias Barreto, in Sergipe State. 
For this, a survey was conducted with 56 small and micro enterprises in the garment sector. 
Questionnaires were applied with managers /founders of small companies using the Likert 
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scale of 5 points. The survey results show that in this sample, the desire to undertake and 
support needed to materialize the deal begins in the family, especially those families who 
already have an entrepreneurial culture and therefore has a greater propensity to form 
entrepreneurs. 
 
Keywords: Entrepreneurship, Family Influence, Business Creation 
 
 
1. INTRODUÇÃO  
 
Muito se tem pesquisado para conhecer as razões do por que alguns indivíduos têm 
tendência de serem empreendedores enquanto outros têm a tendência de buscarem empregos 
(TEIXEIRA e FORTE, 2009). Entender esse processo do desenvolvimento do empreendedor 
pode ser uma base fundamental para que os países construam um adequado e efetivo sistema 
educacional empreendedor (BOHNENBERGER, SCHMIDT e FREITAS 2007). Nesse 
contexto, o questionamento de como a intenção empreendedora se desenvolve é importante 
para formular estratégias de incentivo ao empreendedorismo no país, bem como entender o 
ambiente em que a capacidade do empreendedor se desenvolve, devido ao impacto 
significativo que exerce na economia. (PATEL, 2007). Em relação ao processo de 
desenvolvimento da intenção empreendedora, a maioria das pesquisas apresenta dois fatores 
motivadores: primeiro, fatores internos como a personalidade; e segundo, fatores externos, 
como o ambiente em volta do indivíduo. (TEIXEIRA e FORTE, 2009). 
 Segundo Lüthje e Franke (2003), fatores internos pouco influenciam na intenção do 
indivíduo para empreender, enquanto fatores ambientais exercem grande influência no desejo 
do indivíduo na hora de criar seu próprio negócio. Sobre os fatores ambientais que podem 
influenciar o indivíduo, pode-se observar que algumas pesquisas apontam a escolaridade 
como um fator importante nessa formação (APEC, 2001; FALCK e WOESSMANN, 2011). 
No Brasil além da baixa escolaridade como fator limitante no crescimento do 
empreendedorismo, o GEM (2011) relata outros três grandes fatores que limitam a atividade 
empreendedora como o acesso ao crédito, excesso de burocracia e de impostos e capacitação 
insuficiente.   
 Estudos sobre empreendedorismo relatam o fator família como um determinante para 
este fenômeno, devido ao “background” fornecido para o indivíduo (ALDRICH; CLIFF, 
2003; CARR; SEQUEIRA, 2007), ou a um modelo empreendedor existente na família 
(KRUEGER, 1993; RAIJMAN, 2001; SHAPERO & SOKOL, 1982). 
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 Ainda sob essa visão, Bohnenberger, Schmidt e Freitas (2007) afirmam que a 
influência familiar deve ser considerada a causa para a intenção empreendedora. Tal fato 
também pode ser observado no estudo de Dyer Jr. e Handler (1994), no qual a família tem 
desempenhado o papel de incentivar as pessoas a iniciar uma carreira empreendedora. Já 
Hisrich e Peters(2004) destacam que a ocupação dos pais tem influencia sobre o  
empreendedor. 
Para Patel (2007), uma das principais influências no comportamento do indivíduo é a 
família, e ainda segundo Dyer Jr. e Handler (1994), é necessário aprender mais como as 
experiências dentro da família que podem levar a um comportamento empreendedor. Apesar 
da existência de diversos estudos, ainda existem várias lacunas a serem preenchidas sobre a 
relação da família com o empreendedor (DYER JR. E HANDLER, 1994).  
Este estudo tem como objetivo analisar a influência da família na criação da empresa, 
no setor de varejo de confecções na cidade de Tobias Barreto, Sergipe. Esse setor se destaca 
no municipio por representar 70% do PIB local (SOUZA, 2006) e porque a grande maioria 
desses pequenos negócios é  de cunho familiar. 
 
2. EMPREENDEDORISMO E CRIAÇÃO DE NEGÓCIOS 
 
Cole (1959) conceitua o empreendedorismo como uma atividade individual de 
produtos ou serviços, que uma pessoa inicia, mantém e que tem fins lucrativos.  Já Davids 
(1963) conceitua o empreendedor como o fundador de novos negócios. De acordo com 
Vesper (1983), empreendedor é aquele que coordena recursos a fim de criar lucro. Para 
Carland, Hoy e Boulton et al. (1984), empreendedor é aquele que estabelece e gerencia a 
empresa a fim de obter lucros e crescer. Filion (2000) afirma que o empreendedor é um 
identificador de oportunidade, que cria, visualiza situações, projeta e concebe 
empreendimentos e explora a oportunidade.  
Outros autores buscam identificar as características do empreendedor. Litzinger (1965) 
caracteriza-o como tendo propensão ao risco, independência, liderança, suporte, benevolência, 
conformidade, estrutura e consideração. Entretanto para Hull, Bosley e Udell (1980), seria o 
interesse no dinheiro e fama, desejo social, locus of control, propensão a riscos, criatividade, e 
realização. 
Gartner (1988) relata que seria mais proveitoso quando se fala em empreendedorismo 
se o foco estivesse centrado no comportamento do indivíduo na hora da criação da empresa, 
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pois esse é um processo bastante complexo e intrigante, que é influenciado por muitos fatores. 
Gartner define empreendedor como a pessoa que inicia um novo negócio, onde não havia 
nada antes. Corroborando com o foco que Gartner advoga no campo do empreendedorismo, 
Shane e Venkataraman (2000) inferem a importância da existência, descoberta e exploração 
da oportunidade para o empreendedorismo. Os dois relatam que o estudo por eles realizado 
complementa as pesquisas do processo de criação da empresa de Gartner. Outros autores que 
associam o empreendedor à oportunidade são Kirzner (1973) e Peterson (1985), que definem 
empreendedor como aquele que identifica e explora uma oportunidade de negócio.  
A partir do ponto de vista da influência do ambiente, Görling e Rehn (2008) afirmam 
que o conceito de oportunidade é mais focado no subjetivismo, em que o indivíduo é o centro 
da causa do empreendedorismo. Nesse contexto, o que difere entre o individuo que se torna 
empreendedor e aquele que não se torna é a capacidade de identificar a oportunidade. A visão 
de Görling e Rehn (2008) é mais objetivista, pois o empreendedorismo está relacionado às 
condições ambientais, onde a oportunidade de empreendedorismo não existe até que o 
ambiente a possibilite.  
A fim de demonstrar os fatores que influenciam a decisão de criar um novo negócio 
(BYGRAVE 1989, MOORE 1986), pode-se dizer que a maioria das pesquisas destaca apenas 
dois fatores: a personalidade do indivíduo e os fatores do ambiente em que a pessoa está 
inserida (TEIXEIRA e FORTE, 2009). Em relação à intenção empreendedora do indivíduo, 
Görling e Rehn (2008) criticam os estudos que simplesmente consideram as iniciativas 
empreendedoras focadas nas habilidades e características das pessoas, relevando a 
importância do ambiente em que esse processo ocorre. Concordando, Shapero e Sokol (1982) 
afirmam que as influências demográficas, habilidades, sociedade, apoio financeiro e cultura 
também influenciam de forma indireta a intenção de se tornar empreendedor. 
Entretanto, como pode ser observado também pelos estudos de Lüthje e Franke, os 
fatores da personalidade pouco influenciam na intenção de empreender. Lüthje e Franke 
(2003) analisaram os traços da personalidade e os fatores externos na intenção de empreender 
dos alunos da MIT School of Engineering. Nesse estudo, os autores concluíram que a 
personalidade e os fatores externos tiveram um grande impacto na atitude do indivíduo de ser 
autônomo. 
Porém, os mesmos autores fizeram outro estudo em 2004, com os alunos alemães e 
austríacos, buscando identificar, as diferenças na intenção de empreender. Os resultados 
mostraram que os alunos alemães e austríacos têm um desejo menor de se tornarem 
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autônomos do que os alunos do MIT School of Engineering, todavia os fatores internos 
(personalidade) estão no mesmo nível entre as duas amostras. Conclui-se assim que os fatores 
ambientais exerciam maior influência no indivíduo na intenção de empreender. 
 
3. A FAMILIA E EMPREENDEDORISMO 
 
Os fatores que influenciam a intenção de abrir um novo negócio têm sido estudados no 
campo do empreendedorismo desde o início dos anos 90(CARR E SEQUEIRA, 2007; 
KOLVEREID, 1996; KRUEGER E CARSRUD, 1993; LEE E WONG, 2004). Entre esses 
estudos, alguns descrevem a família como fator determinante para o empreendedorismo, 
devido ao background fornecido ao indivíduo (ALDRICH & CLIFF, 2003; CARR & 
SEQUEIRA, 2007), ou a um modelo empreendedor existente na família (KRUEGER, 1993; 
RAIJMAN, 2001; SHAPERO & SOKOL, 1982). 
Shapero e Sokol (1982) e Young (1971) relatam que uma das maiores influências na 
intenção empreendedora e na condução dos negócios é a relação com a família; nesse 
contexto, os parentes empreendedores servem como modelo para os outros membros da 
família. Segundo Chang, Memili e Chrisman et al., (2009), estudos mostram que crescer em 
um ambiente onde a família é empreendedora mune o individuo de capital familiar (social, 
humano e financeiro), consequentemente fornece ao indivíduo uma vantagem para abrir o seu 
próprio negócio. Alguns estudos comprovam, de forma estatística, a força que esse modelo 
exerce na intenção de empreender. Scherer, Adams e Wiebe (1989) revelam, em seu estudo, 
que 65% dos empresários tinham um ou mais pais empreendedores e que, independentemente 
do desempenho, o que influencia é o pai empreendedor que serve como modelo. 
Raijman (2001) identificou que uma pessoa que tenha um membro próximo da sua 
família sendo empreendedora tem 2,1 vezes mais chances de abrir o seu próprio negócio do 
que aqueles que não têm nenhum parente com empresas. Segundo o autor, isso ocorre devido 
ao fato de que os parentes empreendedores fornecem acesso a informações importantes e 
outros recursos necessários para a formação do negócio. Ainda relata que o recurso financeiro 
da família está diretamente ligado à intenção empreendedora. 
Outra pesquisa que demonstra a importância de um pai empreendedor na formação de 
empreendedores é a de Lafèrre e McEntee (2001), que examinaram os determinantes do 
empreendedorismo, em 1991-1992 na França. Os autores expuseram que a probabilidade de 
se tornar empreendedor é duas vezes maior para filhos de empreendedores do que para filhos 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
112 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 6, n. 2, p. 107-127, 2015 
de empregados, pois filhos de empreendedores têm barreiras menores para crédito devido à 
rede de conhecimento; outro fato interessante foi que quem possuía um diploma tinha menor 
possibilidade de se tornar empreendedor. 
Corroborando o exposto por Raijman e Lafèrre e McEntee, os autores Van Auken, Fry 
e Stephens (2006) relatam que o pai tem a influência mais significante e que, através dele, os 
filhos têm o desejo de ter seu próprio negócio. Dolabela, Santos e Dantas (2008), Dornelas 
(2005) e Filion (2000) também concordam que a existência de um modelo empreendedor 
próximo tem uma forte influência sobre o desejo do indivíduo de se tornar autônomo. Hout e 
Rosen (2000), em sua pesquisa, baseada no banco de dados da General Social Survey 
(pesquisa anual, face a face, com 1.500 pessoas nos EUA), analisando os dados de 1974 a 
1994 , confirmam que um pai empreendedor é importante na formação de  filhos 
empreendedores. 
Um estudo destacado é o de Fairlie e Robb (2004), que teve como objetivo pesquisar a 
relação que existe entre a experiência nos negócios da família e a influência dela no resultado 
da pequena empresa. Estes autores descobriram que mais da metade dos pequenos 
empresários tiveram antes algum membro da família autonômo, e esse fato não exerce 
influência no resultado da empresa.  Porém o capital humano adquirido no trabalho da 
empresa é de fundamental importância para o sucesso dos negócios. Nesse mesmo contexto, 
Aizzat, Hazlina e Chew (2009), em seu estudo realizado na Malásia, revelam que a existência 
de um empreendedor de sucesso na família está positivamente relacionada à intenção 
empreendedora.  
A maioria dos estudos destaca a influência do pai, porém outros membros 
empreendedores da família também podem influenciar esse individuo. Alguns estudos relatam 
a influência do irmão que já é empreendedor, na decisão de abrir o negócio, devido aos 
suportes essenciais, informações e conselhos, e por servir como modelo. (BLUSTEIN et al., 
2001; SCHULTHEISS et al., 2001; SCHULTHEISS et al, 2002). Outros estudos destacam a 
influência da mãe; entretanto, é o caso do estudo de Greene, Han e Marlow (2011), no qual 
foi examinado o papel das mães empreendedoras e como refutam o estereótipo masculinizado, 
atuando assim como modelos para as filhas. Em uma pesquisa quantitativa, utilizando os 
dados de 9.665 pessoas do banco de dados, The British CohortStudy (BCS70), comprovou-se 
estatisticamente que a mãe empreendedora exerce grande influência sobre a filha na intenção 
de empreender. 
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Outros autores como Dyere e Handler (1994) advogam que a exposição ao negócio da 
família tem considerável influência na atitude e no comportamento empreendedor do 
indivíduo. Drennan, Kennedy e Renfrow (2005), em seu estudo com 1.075 alunos de uma 
universidade da Austrália, encontraram que os negócios da família têm influência significante 
em relação ao desejo do indivíduo de iniciar o seu próprio negócio. Eles concluíram também 
que ter um parente autônomo aumenta o desejo de se tornar um empreendedor, porém não 
necessariamente viabiliza a abertura no negócio. 
Carr e Sequeira (2007), autores muito citados quando se fala na relação à influencia da 
família na intenção de empreender do indivíduo, realizaram um estudo com 308 pessoas no 
Sudoeste dos EUA, e relatam que a prévia exposição aos negócios da família serve como 
grande fator que influencia o indivíduo para se tornar empreendedor. Concordando com Carr 
e Sequeira, os autores Basu e Virick (2008) e Krueger (1993) relatam também em seus 
estudos que, a priori, a exposição ao empreendimento da família tem forte impacto na 
intenção empreendedora, e a existência de um pai empreendedor aumenta consideravelmente 
a possibilidade de a pessoa ser um autônomo. 
De acordo com Birley (1989), ao analisar como a rede de contato do empreendedor é 
crucial para o processo de criação da empresa em 160 pequenas empresas, expôs que a família 
e os amigos são úteis na busca de uma localização dos negócios, funcionários e, também, é a 
segunda maior fonte de ajuda ao empreendedor. 
Como já foi relatado pelos estudos de Davidson e Honig, (2003), Baughn, Cao, Leet 
al.(2006) e Vasiliadis e Poulios (2007), a família fornece também um apoio financeiro na 
criação da empresa; o estudo de Vasconcelos, Rezende, Guimarães et al. (2007), em Belo 
Horizonte (MG), encontrou evidencias do apoio da família na aquisição de recursos na 
criação da empresa. 
Outro ponto de destaque é que, independentemente da existência de empreendedores, 
a família exerce influencia e suporte na criação da empresa.  Bohnenberger, Schmidt e Freitas 
(2007) buscaram avaliar a influência familiar na formação empreendedora dos alunos de uma 
universidade e, em seu estudo quantitativo com 1.113 alunos; descobriam que o fator família 
tem pouca influência nos traços da personalidade descritos como autorrealização, inovador, 
assumir riscos e ser líder. Vasiliadis e Poulios (2007) inferem que o apoio da família na 
criação da empresa é importante devido aos recursos financeiros da família, evitando assim os 
empréstimos bancários. O estudo qualitativo de Teixeira, Ducci, Sarrassini et al. (2011) 
demonstra a importância da família no apoio a uma jovem empreendedora na criação de sua 
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empresa, pois deram suporte na definição da ideia do negócio, depois financeiro e também 




O campo empírico do estudo foram as micro e pequenas empresas do setor de 
confecções localizadas no município de Tobias Barreto, no Estado de Sergipe. Esse município 
se destaca pela quantidade de micro e pequenas empresas empreendedoras.  
O município conta com a Avenida Luiz Alves de Oliveira Filho, principal rua do 
comércio da cidade, onde há uma feira muito conhecida, a “Feira da Coruja”, que começa às 
17horas do domingo e estende-se até ás 17h da segunda-feira. Nela, comercializam-se 
mercadorias de confecções, principalmente de cama, mesa e banho, tanto da produção in loco 
como advindos de grandes empresas brasileiras. Para essa feira, as empresas recebem 
compradores dos Estados de Alagoas, Bahia, Maranhão, além do próprio Estado de Sergipe. 
Ressalta-se também que o movimento de compra e venda de produtos estende-se por toda a 
semana, embora com menos intensidade. 
Este estudo se caracteriza como exploratório–descritivo. Exploratório porque, de 
acordo com Mattar (2001, p.18), permite ao autor-pesquisador a ampliação de seus 
conhecimentos sobre um tema e sobre um problema, contribuindo para a construção de 
percepções e idéias renovadas que facilitam o desenvolvimento e o cumprimento dos 
objetivos propostos. Descritiva porque, conforme Gil (2002, p.22), visa à descrição das 
características de determinado fenômeno ou população, assim como a relação entre variáveis. 
Tem caráter quantitativo, que conforme Terence e Escrivão Filho (2006), permite mensurar as 
opiniões, hábitos, atitudes etc. da população por meio da amostra que o representa 
estatisticamente. 
O método escolhido foi survey, pois, de acordo com Vergara (1998), a pesquisa de 
campo é uma técnica de pesquisa para investigação empírica realizada na localidade onde 
sucede ou sucedeu um acontecimento ou que dispõe de subsídios para explicá-lo; pode incluir 
aplicação de questionários, entrevistas, testes e observação participante ou não. 
A amostra se classifica como não probabilística, sendo selecionada por acessibilidade. 
Segundo Vergara (1998), esse tipo de amostragem não recebe nenhum tipo de procedimento 
estatístico, é selecionado pela facilidade de acesso a eles. O critério de seleção para participar 
da pesquisa foi ser empresa pertencente ao setor de varejo de confecções, especificamente ao 
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ramo de cama, mesa e a banho. Foram aplicados questionários junto aos gestores/fundadores 
das pequenas e micro empresas. 
A coleta de dados se deu através da aplicação de um questionário com perguntas 
fechadas, com treze questões objetivas e duas questões com múltipla escolha, utilizando-se da 
escala tipo Likert de 5 pontos.  Foram aplicados cinqüenta e seis questionários, no período de 
Março a Julho de 2012. A seguir o quadro 1 apresenta os valores da escala Likert usados na 
pesquisa. 
Quadro 1:Escala Likert 
Escala de Likert Influência 
1,0 ≤ M ≤ 1,9 Nada 
1,9 < M ≤ 3,1 Pouco 
3,1 < M ≤ 3,7 Médio 
3,7 < M ≤ 4,0 Razoável 
Maior 4 Muito 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 
A verificação das informações coletadas foi analisada de forma estatística com auxílio 
do software SPSS 2.0 para Windows, através da análise de estatística descritiva de frequência 
e descritiva para as questões com a escala de Likert , em que 1 representa a mínima pontuação 
e 5 a máxima, para assim, demonstrar a influência da família na criação da empresa.  
 
No quadro 2 estão detalhadas as variáveis e os indicadores utilizados no estudo.  
 
Quadro 2: Variáveis Utilizadas no Estudo 
Variáveis Indicadores (Escala de Likert) 
Modelo empreendedor 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Exposição aos negócios da família 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Visualização da oportunidade 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Motivação para perseguir a ideia 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Desenvolver a ideia 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Acesso aos fornecedores 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Acesso aos clientes 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Acesso ao crédito em bancos 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Contratação dos funcionários 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Localização 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Apoio financeiro 1.Nada; 2. Pouco; 3. Médio; 4. Razoável; 5. Muito 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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5. ANÁLISE DOS RESULTADOS  
 
Os resultados foram apresentados em três partes; na primeira, é apresentado o perfil 
dos empreendedores da amostra; na segunda, o perfil das empresas participantes e, na terceira 
parte, mostra-se a relação da família com a criação da empresa.  
 
5.1 -PERFIL DOS EMPREENDEDORES 
 
 O perfil dos empreendedores foi analisado a partir dos seguintes indicadores: gênero, 
faixa etária e escolaridade. Esta pesquisa mostrou que 60,7 % dos empresários pesquisados 
são do sexo feminino.  De acordo com o GEM (2011), o setor varejista é caracterizado 
tipicamente pelo sexo feminino. Entretanto o estudo do SEBRAE (2009) sobre o anuário do 
trabalho na micro e pequena empresa relata que as mulheres no setor são a minoria, com a 
participação de apenas 30,2% de todos os estabelecimentos, demonstrando assim uma 
divergência entre os estudos.  
 O GEM (2011) relata que a maior parte dos empreendedores brasileiros se encontram 
na faixa etária de 24 a 34 anos.  Os resultados desta pesquisa mostraram que 57,2% dos 
empreendedores pesquisados possuem entre 36 e 60 anos, o que faz perceber que a média de 
idade dos empreendedores deste setor está bem acima da média nacional, conforme demonstra 
o GEM (2011). Porém, vale ressaltar que, apesar de não ser a maioria, o jovem empreendedor 
apresentou-se em quantidade expressiva, representando 35,7% dos pesquisados. No que diz 
respeito ao nível de escolaridade dos pesquisados, nota-se que 31% dos entrevistados 
possuem o ensino médio incompleto; apenas 8,9% dos empresários tem o ensino superior 
completo; e somente um empresário possuí pós-graduação.  
Pode-se inferir que essa baixa escolaridade se deve ao setor que foi pesquisado, pois 
segundo o GEM (2011), o setor de comércio varejista é caracterizado por empresários com 
baixa escolaridade. Ainda segundo o GEM, 78% dos empreendedores brasileiros têm ensino 
médio incompleto ou completo, o que é confirmado pelo estudo em questão o qual demonstra 
o baixo nível de escolaridade dos empresários brasileiros. 
 
5.2- CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS 
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Foram levantadas informações sobre: tamanho, idade das empresas e gestão do 
empreendedor na empresa.  De acordo com as respostas dos empresários, 87,5% das empresas 
pesquisadas classificam-se como microempresas, 8,9% como pequena empresa e 3,6% como 
média empresa, resultado semelhante ao apresentado no anuário do SEBRAE (2009). 
De acordo com o anuário do SEBRAE (2009), de todas as empresas do Brasil, as 
microempresas representavam 93,98%, as pequenas representavam 5,13% e as médias 
empresas representavam 0,57%. Ainda segundo o SEBRAE (2009), no Nordeste, 94,12% 
eram microempresas, 5,02% eram pequenas, 0,54% eram médias empresas. No comércio, em 
que as empresas foram pesquisadas, as microempresas representavam 93,64%, a pequena 
empresa 5,66%, e as médias empresas 0,45% dos estabelecimentos objetos do estudo. 
Por meio dos dados da pesquisa pôde-se notar que a maioria das empresas pesquisadas 
tinha mais de dois anos de idade (82,1%), ou seja, grande parte dos estabelecimentos já 
tinham passado da idade crítica de mortalidade, pois, de acordo com o estudo do SEBRAE 
(2011) sobre sobrevivência das empresas no Brasil, 32,2% das empresas em Sergipe encerram 
suas atividades antes de atingir os dois anos, idade considerada crítica para as empresas.  Vale 
ressaltar que 35,7% tinham mais de dez anos no mercado, o que demonstra a consistência 
dessas empresas, apesar de serem classificadas como microempresas. 
Ao serem questionados sobre a existência de sócios no empreendimento, 55,4% dos 
empresários eram empreendedores individuais, número inferior ao anuário do SEBRAE 
(2009) no Nordeste, onde, no setor de comércio, os empreendedores individuais 
representavam 75,9%.  
 
5.3- A FAMÍLIA E A CRIAÇÃO DA EMPRESA 
 
Com base nas variáveis do estudo definidas no quadro 2, na metodologia, foi analisado 
inicialmente se existiu um modelo de empreendedor na família.  Conforme Fairlie e Robb 
(2004) e Scherer, Adams e Wiebe (1989), mais da metade dos empreendedores pesquisados 
em seus estudos tiveram algum membro da família empreendendo antes de abrir o seu próprio 
negócio. Esta pesquisa confirma essa tendência, pois 80,4% dos empresários tiveram algum 
membro empreendedor na família antes de abrir o seu próprio negócio. O pai e a mãe se 
destacaram como os modelos de empreendedores para a maioria dos entrevistados. Como 
pode ser observado na figura 1, a influência do pai representou 42,85% e a da mãe, 41,07%.  
Esse resultado, então, corrobora o estudo de Greene, Han e Marlow (2011), em que os autores 
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destacam que, além da influência exercida pelo pai, a força da mãe também influencia o filho 































Fonte: Pesquisa de campo 
 
Alguns estudos (AIZZAT, HAZLINA, CHEW, 2009; CHANG, MEMILI; 
CHRISMAN et al., 2009; FAIRLIE; ROBB, 2004; GREENE, HAN; MARLOW, 2011; 
LAFÈRRE; MCENTEE, 2001; RAIJMAN, 2001; SCHERER,ADAMS; WIEBE, 1989) 
relatam a grande influência que o modelo empreendedor exerce no despertar da intenção 
empreendedora do indivíduo. Ao questionar os empresários que tiveram um modelo 
empreendedor a priori se realmente ele o influenciou no seu desejo de abrir um negócio, a 
pesquisa mostra que o modelo influencia bastante.   
A segunda variável analisada foi a exposição aos negócios da família. Foi perguntado 
aos empresários que tiveram a oportunidade de trabalhar no empreendimento da família, se, 
na infância teriam sido expostos a esse empreendimento, e se essa exposição os influenciou a 
abrir seu próprio negócio. Como foi demonstrado na revisão bibliográfica, estudos (CARR E 
SEQUEIRA, 2007; DRENNAN, KENNEDY E RENFROW, 2005) ressaltam a importância 
da exposição aos negócios da família na infância dos empresários para despertar o seu desejo 
de empreender. Dos 56 empreendedores entrevistados, 45 tiveram a oportunidade de trabalhar 
no negócio da família, porém apenas 26 (46,4%) foram expostos previamente aos negócios 
familiares.  
Ao examinar a influência que essa exposição exerceu na intenção de empreender da 
pessoa, o valor obtido foi de 3,65, classificando-se como razoável. Com isso constatou-se que 
o fato de ter sido exposto a priori aos negócios da família teve influencia significativa na 
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pessoa para abrir o próprio negócio. Esse resultado apoiou os estudos de Carr e Sequeira 
(2007), Basu e Virick, (2008) e Krueger (1993), que mostram o poder que a exposição prévia 
ao empreendimento da família tem na intenção de empreender do homem. 
Foi discutido também se outro fator tinha exercido impacto no indivíduo para que ele 
desejasse abrir seu próprio negócio. Vale destacar dois fatores: a) o trabalho anterior, como 
demonstra o estudo de Kautonen, Louto e Tornikoski (2010) no qual é ressaltado o poder 
desse fator na intenção de empreender.  Neste estudo, a influência foi mensurada através da 
escala de Likert, e o resultado foi um forte impacto em 12,5% dos casos. b) a necessidade, 
como é evidenciada no GEM (2011) sendo considerado um dos principais fatores para abrir a 
empresa. Neste estudo, a necessidade exerceu um grande poder em 7,1% dos casos. 
A terceira variável analisada no estudo foi influência da família na visualização da 
oportunidade. Segundo Aldrich e Cliff (2003), Borges, Filion e Simard (2010) e Duarte 
(2011), a família tem importante participação na descoberta da oportunidade, de acordo com 
os empresários pesquisados, a família exerceu considerável influência na visualização da 
oportunidade do negócio, o que pode ser observado na tabela 1. 
A quarta variável foi motivação para perseguir a ideia, o resultado obtido foi que a 
família motiva os indivíduos a perseguirem a ideia para criar seu próprio negócio. Outra 
variável foi a ajuda da família para desenvolver a ideia do negócio, os empresários 
pesquisados relataram que a família realmente ajuda a desenvolver a ideia inicial do negócio. 
O estudo de Dominguinhos, Pereira e Rogério (2007) relata que a família ajuda no 
acesso aos fornecedores, clientes e ao crédito bancário. Neste estudo confirmou-se que a 
família ajudou no acesso aos fornecedores, porém, no que se refere ao acesso aos clientes e 
crédito bancário, os empresários afirmaram que não receberam ajuda de suas famílias. Outro 
resultado divergente da literatura refere-se à contratação de funcionários, a tabela 1, 
demonstra que a família em nada ajudou na contratação de funcionários. Em relação à 
localização do empreendimento, a família pouco ajudou aos empresários pesquisados. 
A variável apoio financeiro recebe bastante destaque na literatura, porém o resultado 
obtido na pesquisa apresentou uma contradição em relação a dita literatura, tendo em vista 
que a família pouco ajudou financeiramente o indivíduo na criação da empresa. 
 
Tabela 1:  Influência da Família na Criação da Empresa 
 N Média 
Visualização da oportunidade. 56 3,9643 
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Motivação para perseguir a ideia. 56 4,1250 
Desenvolver a ideia. 56 3,9107 
Acesso aos fornecedores. 56 3,2321 
Acesso aos clientes. 56 1,3036 
Acesso ao crédito em bancos. 56 1,4286 
Contratação dos funcionários. 56 1,3393 
Localização. 56 2,6607 
Apoio financeiro 56 2,2024 
Total 56  
Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores 
 
Os respondentes dessa pesquisa foram organizados em dois grupos: os empresários 
com algum empreendedor na família e os empresários que não tinham empreendedores na 
família, no intuito de conhecer a relação família X indivíduo na criação da empresa. 
 Como pode ser visto na tabela 2, os índices das variáveis Influência da Família Com 
Parentes Empreendedores (PE) e Influência da Família Sem Parentes empreendedores (SPE), 
são diferentes entre si. Os índices PE são mais altos que os do SPE, o que demonstra que a 
família empreendedora influencia e ajuda o individuo abrir sua própria empresa em maior 
grau do que as famílias que não têm empreendimentos. Vale destacar a grande diferença que 
ocorreu nos itens: visualização da oportunidade, motivação para perseguir a ideia, 
desenvolver a ideia, localização e apoio financeiro. Todas essas variáveis com a separação 
dos empresários em (PE) e (SPE) ficaram em níveis diferentes na escala de Likert. 
 
Tabela 2:             Família empreendedora VS Família não empreendedora 
Influência da Família Com 
Parentes Empreendedores (PE) 
Influência da Família Sem Parentes 
empreendedores (SPE) 
  N Média N Média 
Visualização da 
oportunidade. 
45 4,2667 11 2,7273 
Motivação de 
concretizar a ideia. 
45 4,3556 11 3,1818 
Desenvolver a ideia. 45 4,1111 11 3,0909 
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Acesso aos 
fornecedores. 
45 3,5778 11 1,8182 
Acesso aos clientes. 45 1,3778 11 1,0000 
Acesso ao crédito em 
bancos. 
45 1,4667 11 1,2727 
Contratação dos 
funcionários. 
45 1,4222 11 1,0000 
Localização. 45 3,0222 11 1,1818 
Apoio Financeiro 45 2,2889 11 1,8484 
Total 45   11   




Este estudo teve como finalidade analisar a influência que a família exerce no 
indivíduo no momento de criação de uma empresa. Para obter os resultados, o trabalho foi 
dividido em três partes: 1) modelo empreendedor na família, 2) exposição prévia aos negócios 
da família, e 3) a influência e ajuda da família na criação da empresa.  
Foi possível observar que a maioria dos empresários teve algum modelo 
empreendedor na família, e que esse membro da família exerceu grande influência no desejo 
do indivíduo de abrir seu próprio negócio, confirmando, assim, os estudos de Aizzat, Hazlina, 
Chew (2009), Chang, Memili e Chrisman et al. (2009), Fairlie e Robb (2004), Greene, Han e 
Marlow (2011), Lafèrre e Mcentee (2001), Raijman (2001), Scherer, Adams e Wiebe (1989). 
Além do modelo empreendedor, também foi destacada a influência prévia que a 
exposição aos negócios da família exerce na intenção de empreender do indivíduo. Os 
empresários que trabalharam nos negócios da família previamente relataram que essa 
experiência os influenciou a abrir sua própria empresa.  
Vale destacar que os empresários que trabalharam em outro lugar antes de serem 
donos do seu próprio negócio, também sofreram influência deste trabalho na decisão de abrir 
seu empreendimento, demonstrando assim que o trabalho que o indivíduo teve anteriormente 
exerce algum poder na decisão de empreender. 
Com relação à influência da família na criação da empresa, as variáveis como 
visualização da oportunidade, motivação para perseguir a ideia, desenvolver a ideia, acesso 
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aos fornecedores, indicam que a família é influente na criação da empresa, corroborando os 
estudos existentes.  Entretanto, em relação às variáveis acesso aos clientes, ao crédito 
bancário, contratação de funcionários, localização, apoio financeiro, os resultados 
demonstraram que a família em pouco ou nada ajudou ao empreendedor.  
Vale ressaltar que, como visto na literatura, os diferentes hábitos e comportamentos de 
cada família são passados para outros membros. Ao separar os empreendedores (PE) dos 
empreendedores (SPE), os índices das variáveis dos (PE) são maiores do que os (SPE), 
demonstrando assim que as famílias empreendedoras são mais presentes na criação da 
empresa do que aquelas famílias que não tinham empreendedores.  Finalmente, pode-se dizer 
que o despertar do desejo de empreender e o suporte necessário para que o empreendimento 
aconteça, se inicia no primeiro grupo social em que o individuo está inserido: a família.   
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